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úo da ltrália na mediacáo.
acrescentando que outros paí-
ses foram também conüdados
para aumentar o número de
observadores.

Concedendo diferençaé, al-
gumas significativas, aos pro-
cessos de paz em Angola e Mo-
çambique, o diplomata portu-
guês considerou, contudo, ser
possível utilizar a "gramática
angoÌana" no cÍÌso moçambica-
no. Durâo Banoso mostrou-se
optÍmista quanto às negocia-
çoes de Roma que náo deixou
de classificar de complexas e
morosuÌs, mas cujas dificulda-
des náo sáo, a seu ver, "intrans-

Teresa Lima em Maputo

0 Presiclente Chíssuno
cowidouPortugala
interuírmats
directamenteno
pr}cesso de paz em
Illoçambique,Durão
Barroso admitiuque
Portugalpodena
pafiiciparna
cottstituição deum
exórcito único, ilIas,
antesdeqnlquer
de cisãn, Lisb o a aguarda
qrc totlas lspartes
emolaidas apresentem
corwitesformnis,

cipar como observador no pro-
cesso de paz em Moçambiquô.

O pedido foi feito ontem du-
rante uma audiência que durou
mais de três horas que Chissa-
no manteve no seu gabinete de
trabaÌho com o secretario de Es-
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J- üdado pelo Presi-
denüe Joaquim Chissano a parti-

poníveis"
i,l.gou categorica-

menrc que eventua_Ìs en-
durecimentos de posições
da Renamo à mesa das
negociaçoes resuÌtem de
encontros anteriores que
Afonso Dlakhama possa
ter tido com as autórida-
des portuguesas, como
apontam aÌguns observa-
oores.

Durão Barroso disse
ainda que um sistema de
garantias reciprocas é vi-
tal e necessário visto que
a confiança mútua náo se
constrói de um dia para o
outro. Sugeriu a tíhrlo de
exemplo que as eleicôes
oevem ser supen4sadas
por observadores interna-
cÌonats.

Entretanto, fontes do
Ggverno, garantiram ao
PUBLICO que Lisboa "só
alterará a sua postura"
relativamente ao Drocesso
de paz em Moçâmbique
em caso de todas as partes
envolvidas "soiiciiarem
de forma expressa e cla-
ra" a vontade de Portugal

intervir mais ürectamente na-
quele processo. Todavia, as
mesmas fontes, confirmaram
que nos ultimos meses tanto a
Renamo como o Governo de
Moçambique têm solicitado a
Portugal essa intervençáo sem,
no entanto, a terem por agora
formaÌizado. r

tado português para a Coopera-
çáo, Duráo Barroso.

Segundo decÌaraçóes de
Duráo Barroso ao PLIBLICO,
Poúugal já estava na prática
envolüdo no processo, tendo
em conta os conüactos mantidos
por governantes portugueses,
tanto com o governo moçambi-

cano como com a Renamo. "O
que se passou agora foi o pedido
fo1r1u] da nossa participaçáo",
sublrnhou.

Os primeiros passos a dar
agora seráo o estabeÌecimento
de contactos com ambas as par-
tes, para ver quais os mecanis-
mos e formas de apoio, tendo

Duráo Barroso adiantado que
Portugal poderá participar na
f'ormaçáo de um exército único
após a assinatura de um cessar-
-fogo bem como se associar ao
processo eleitoral com o envio
de peritos para a área.

A peritagem militarjunto à
mesa cte conversações por parle

dos portugueses far-se-á quan-
do as discussões ultrapassarem
a actual fase poÌítica e avança-
rem pam o debate sobre ques-
toes militares

Duráo Barroso negou, to-
davia, que o papel concedido
agora a PortugaÌ possa de algu-
ma lorma a.tterar o desemDe-


